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Justificativa e Introdução: A rigidez hepática é uma medida
indireta da fibrose hepática, resultado de doenças hepáticas
crônicas que podem evoluir para cirrose. Fatores confundidores  
foram identificados que podem interferir nesta medida.
Recentemente, a utilização da medida da rigidez em pacientes
com insuficiência cardíaca se mostrou um possível marcador
precoce de prognóstico e compensação.

Metodologia: 
Dois casos de pacientes com
IC encaminhados para
avaliação de alterações
laboratoriais hepáticas
inespecíficas com aumento 
de rigidez hepática em
acompanhamento longitudinal
com elastografias,
ultrassonografia hepática e
doppler. Demais causas de
doença hepática foram
pesquisadas e negativas.
Ultrassonografia e elastografia
foram realizadas no mesmo
dia, em jejum, de forma
sequencial, pelo mesmo
operador. As elastografias
foram realizadas pelo método
transitório e por ondas de
cisalhamento 2D. 

Conclusão: Existe correlação entre a congestão e rigidez hepática na
insuficiência cardíaca através da elastografia e USG com doppler que
permitem predizer a gravidade e compensação do quadro cardíaco. 

Ultrassom e Elastografia como preditores de
congestão hepática (descompensação cardíaca) 
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